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PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do Governo» de 2 do cor- 
rente só contém um decreto creando uma 
cadeira de ensino primario no logar de 
Matta-Mourisca, concelho de Pombal; e 
duas portarias accusando a recepção do 
relatorro do enfermeiro-mór do hospital 
de S. José, e louvando-o pelo modo como 
tem gerido aquelle estabelecimento. 


' 
O «Diario do Governo» de 2 con- 
tem: 
— Decreto fazendo extensivas ás 
freguezias de que se compõe o concelho do 


“= Crato as disposições da lei sobre crimes 


-— Portaria ao governador civil de 
Castello Branco para que faça demittir o 
regedor da Bemposta e instaure processo 
contra. elle por ter ferido Ignacio Anto- 
nio com um tiro. : 

— Portaria approvando as medidas 
que tomou o governador civil da Guarda 
para aquietar à desordem que houve en- 
tre os habitantes de Serejo e os d'Alver- 
ca, e mandando demittir e processar o 
regedor da primeira destas freguezias. 

— Portaria mandando abrir concur- 
so. para as igrejas vagas na diocese pri- 
maz de Braga. 


Cm 
REVISTA ECONOMICA. 


Oscillação do preço dos fundos publicos 
nas praças de Pariz e Londres. — Si- 
tuação economica desta ultima. — Ban- 
co de Londres. — Rendimento dos ban- 
cos ingleses, e companhias de caminho 
de ferro. — Sociedades anonymas ma 
Belgica. — Rendimento dos impostos di- 
rectos e indirectos em França mo anno 
de 1858. — Reflexões. sobre esta mate- 
ria.— Orçamento hespanhol. — Projecto 
de revisão das pautas mos Estados-Uni- 
dos, —- Commercio na Russia, — A des- 
amortisação. em Hespanha. 4 

Não estão ainda desentenebrecidos 
os horisontes politicos, nem assegurada 
a paz geral, e continua por tanto a in- 
decisão nas relações commerciaes, e à 
desconfiança nas transacções de fundos. 

Na bolsa de Pariz sobretudo é mais 
directa a influencia d'estes boatos en 
trados de paz ou de guerra, que alter- 
madamente' se propagam no publico, e 
transtornam assim as esperanças do com- 
mercio, e a firmesa das negociações mer- 
cantis. Ê 

Com estas sucessivas intercadencias 
de paz ou de lucta na Italia, não póde sus- 
tentar-se q preço dos fundos publicos, 
nem evitarem-se os damnos e temerida- 
des da especulação commercial, alliada 
agora ás probabilidades de guerra, ou 
ás esperanças de paz. | : 

O governo francez esforça-se inutil- 
mente por assegurar a confiança publica, 
gaamentindo enosstena-joranos -as atler- 
radoras novas que calcul ente se pro- 
palam GRIe lucro “tos Ae 
bra da desconfiança geral. 

Esta situação -não termina senão 
-como inteiro desvanecimento das noticias 
-de guerra, O que nas actuaes circums- 
tancias é de difficilima realisação. 

Na praça de Londres apesar de não 
-ser tão directo o effeito das más novas 
«erramadas no publico sobre a proximi- 
dade da guerra italiana, ha comtudo bas- 
tante fluctuação na cotação dos fundos 
publicos, e o commercio hesita em ar- 
riscar-se a grandes transacções. 

- Continua a sahir numerario para 

-a India, e chegam sempre novas impor- 
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tações de metaes preciosos da America e 
Australia, que são logo absorvidos pelas 
necessidades do continente. A situação 
do banco não é desfavoravel. O seu acti- 
vo em ambos os departamentos em que 
se divide era a 12 deste mez, de 72,886:286 
libras esterlinas. Devia tambem effectuar- 
se agora o pagamento dos juros da divida, 
que sóbe a mais de 6 milhões de libras 
Esta somma, lançada na circulação contri- 
buirá poderosamente para estabelecer a 
confiança, e dar alguma firmesa ás transac- 
ções de fundos publicos. A taxa de 
desconto do banco é, apesar de todas as 
contrariedades menos elevada do que a 
dos outros estabelecimentos de desconto. 
A situação commmercial não é pois alli 
muito desfavoravel, nem deve inspirar 
grandes receios. 

Vamos dar aos nossos leitores algu- 
mas noticias estatisticas sobre a situação 
economica dos bancos inglezes e compa- 
nhias de caminho de ferro no ultimo an- 
no decorrido. 

O banco denominado «Union bank 
of London» alcançou no anno de 1858 
grandes lucros. A sua direcção propoz 
um dividendo de 20 por cento aos ac- 
cionistas em relação áquelle anno. E 
deve notar-se que este é um dos bancos 
anonymos de segunda ou terceira or- 
dem, que ha em Londres, e que desde 
a sua fundação, que data de pouco tem- 
po, as suas acções teem excedido já o 
dobro do valor. 

O banco colonial repartiu aos seus 
accionistas um dividendo de 8 por cento 

Os bancos australianos excedem po- 
rem extraordinariamente os da metropole 
na repartição dos seus interesses com- 
merciaes. O banco da Nova Galles do 
Sul distribuiu aos seus socios um di- 
videndo de 20 por cento; e o banco in- 
titulado «Union bank of Australia» re- 
partiu egualmente aos seus proprietarios 
interesses analogos. | 

Sobre as vantagens e lucros alean- 
cados pelas companhias de caminhos de 
forro não ha ainda se não probabilida- 
des. Calcula-se, pois, que o caminho 
de ferro de Brigthon deve assegurar aos 
sens accionistas 7 por cento: o South- 
Eastern 5 por cento ; o London and North 
Western 4 e meio por cento; e o Great- 
Western apenas 2 por cenilo. 

Bastam estas breves noticias do mo- 
vimento economico das companhias de 
credito, e de caminhos de ferro, para 
se conhecer, quanto são exaggerados 
e extraordinarios os lucros daquellas , são 
pequenas e mingoadas as receitas destas. 

O credito alarga-se poderosamente 
na Gram-Bretanha, e substitue progres- 
sivamente -o numerário na circulação 
commercial. A moeda metalica desap- 
parece, e a moeda de papel, transfor- 
mada em verdadeiro representante de 
todos os valores publicos, e orgão uni- 
co e privilegiado do credito, faz inven- 
civel e ruinosa concorrencia áquella, alar- 
gando sempre-a sua influencia, e tor- 
nando desnecessaria a circulação do nu- 
merario. f ' É 

E' assim, que em nosso parecer, 
pode racionavelmente explicar-se o im- 
menso desenvolvimento, que vão assu- 
mindo as associações de credito na In- 
glaterra, Este facto é significativo, e a 
sciencia economica deve registral-o, co- 
mo incontestavel progresso, e salutar me- 
lhoramento. O credito desenvolve-se. 
O numerario desapparece. Os valores 
tendem a representar-se no papel moeda, 
instrumento aperfeiçoado da circulação 
economica nas sociedades modernas. 


O ABRADE RERTHELOT. 
(Continuado do n.º 26.) 


*"M.-de la Chesnaye, dotado d'uma 
“actividade devoradora e d'uma incrivel 
necessidade de movimento, tinha-se en- 
tregado a uma serie de empresas indus- 
triges, cujos cuidados o occupavam 
inteiramente. E por isso que, apesar de 
adorar sua mulher, raras vezes pas- 
sava mais de um mez seguido no 
castello que a condessa habitava todo 
o anno, e onde tinha por companhia or- 
dinaria madame de Mornais, tia mater- 
na do conde. Madame de Mornais era 
uma gorda personagem, com braços cur- 
tos, extremamente miope tanto no moral 
“como no physico, nascida exclusivamente 
“para bordar e jogar as cartas, desprovida de 
“toda a penetração, incapaz d'um raciocinio 
qualquer, cheia d'uma profunda indiffe- 
rença e d'um tranquilio desdem por 
tudo o que não pertencia directamente 
á serie muito restricta de ideas muito 
«sabidas, que se encontravam é vontade 
no seu cerebro, e das quaes se ser- 
vig,-como as pessoas que tocam corne- 
“tim empregam os diversos tubos, com a 
ajuda dos quaes modificam o tom do 
seu instruíento; a cara rochunchuda, 
a pelle avelludada, o rosto côr deroza, 


trinta e dois dentes curtos e brancos, 
sobrancelhas nenhumas, substituídas por 
um arco muito artisticamente feito com 
a cabeça d'um alfinete defumado, cabel- 
los finos e louros, mãos pequenas e bran- 
cas, pés pequenos, mas muito cheios no 
tornozello. A senhora de Mornais não 
via no abbade Berthelot mais do que 
um ecclesiastico ordinario, e não o tra- 
ctava com mais consideração do que eram 
tractados os capellães por os senhores 
feudaes. O seu interlocutor ordinario, 
o seu parceiro de predileção era M. 
du Portal, fidalgo de cincoenta e cinco 
annos, que tinha tentado levantar um 
corpo de chouans em 1830, que cuidava 
ser Bretão, apesar de ter nascido na 
Picardia, e imaginava muito sinceramente 
ser collega dos Charettes e dos Lescures. 
Antigo guarda do corpo de Carlos X, 
tinha com -elle uma semelhança singu- 
lar, que augmentava ainda arranjando 
os cabellos como o fazia o rei, e como o 
mostram as velhas peças de cinco francos. 

Possuidor d'uma fortuna considera- 
vel, tinha ficado solteiro por amisade para 
com o seu unico sobrinho, «o joven senhor 
de Plessis, » que vinha inaugurar este 
anno um fôro, recentemente convencio- 
nado, de dous mezes de comprimentos e 
de pequenos cuidados a pagar annualmen- 
te a seu tio. ar à 


Como se explicará porem “o dimi- 
nuto interesse alcançado pelas companhias 
de caminhos de ferro? Será pela de- 
masiada e mortifera concorrencia, com 
que estas companhias mutuamente 'se 
hostilisam ? Será pelo pequeno e escas- 
so movimento de transportes e mercado- 
vias nas vias de ferro inglezas ? 

Optamos pela primeira hypothese. 
A concorrencia produz a reducção dos 
interesses. A viação dividida por muitos 
é menos productiva. A isto nos parece 
pois deverem attribuir-se em grande parte 
os modestos lucros alcançados no ultimo 
anno pelas companhias de caminhos de 
ferro. Não disemos, que outras causas 
não conspirassem igualmente para este 
resultado; mas não será talvez aquella a 
menos fundamental e directa 

Diga-se porem a verdade. Não é só 
no anno, que terminou, que as vias de 
ferro inglezas foram pouco productivas. 
Segundo um relatorio, ha pouco apresen- 
tado por M. Dupin á Academia das Sci- 
encias de Paris, vê-se que o rendimento 
medio dos caminhos de ferro na Irlanda 
é de 4 por cento; na Inglaterra de 3 
e meio por cento; e na Escocia de 2, e 
7 decimos por cento. 

Se porem os lucros das companhias 
não são exaggerados, e excessivos, como 
se desejára, são pelo contrario extraor- 
dinarias as vantagens da circulação pu- 
blica, o augmento da riquesa geral, e o 
desenvolvimento do commercio, e da agri- 
cultura em virtude da mutiplicidade das 
vias de communicação. B” isto o que não 
deve esquecer-se. 

Como estamos fallando da situação 
economica das companhias industriaes 
na Inglaterra, parece-nos, que não irá 
fóra de proposito publicar aqui uma bre- 
ve noticia do movimento e operações das 
sociededes financeiras e industriaes na 
Belgica. . 

E' o que vamos fazer, 

O salutar e benefico principio da as- 
sociação industrial tem ultimamente as- 
sumido grande desenvolvimento na Bel- 
gica. N'um jornal estrangeiro encontra- 
mos um quadro estatístico das differen- 
tes sociedades commerciaes e industriaes 
organisadas naquele paiz, acompanha- 
do da exacta descripção das suas receitas 
e encargos em dl de Dezembro de 1857. 
Tomamos” d'este trabalho algumas subs- 
tanciosas' noticias a fim de levarmos ao 
conhecimento dos nossos leitores a his- 
toria do desenvolvimento e progresso eco- 
momico d'uma pequena, e illustrada na- 
ção, que sob muitas relações e aspectos, 
póde servir-nos de 'incitamento pela ana- 
logia da sua situação politica e admi 
nistrativa. Eno 

- Hana Belgica 13 sociedades financei- 
ras, ou bancos. O valor nominal das 
acções emittidas por estas companhias, 
era a 31 de Dezembro de 1857 de fr. 
140,248:100. A somma dos pagamentos 
effectuados por conta d'estas acções, ele- 
vava-se na mesma data a 113,278:470 
fr. “Os fundos de reserva destas socie- 
dades collectivamente avaliados, sobem 
aproximadamente a 37 milhões, o que 
acrescentado às outras receitas, que aca- 
bamos de descrever, representa um ca- 
pital de 150 milhões de fr. que se acha 
compromettido nas sociedades anonymas 
de credito. Não entram n'este calculo 
as receitas provenientes da emissão de 
bilhetes e de obrigações, das caixas eco- 
nomicas, e dos depositos em conta cor- 
rente, que pódem pôr á sua disposição 
mais de 250 milhões de fr. 

Ha igualmente 31 sociedades de se- 


guros, sendo 5 de seguros maritimos, e 
de incendios, 12 de seguros maritimos, 
12 de seguros contra incendios, e 2 de 
seguros de vida. 

O valor nominal das acções emitti- 
das por estas companhias é de 64:676:794 
fr. As sommas pagas pelos accionistas 
elevam-se a 13 milhões. Os seus fundos 
de reserva avaliam-se em 4 milhões pou- 
co mais ou menos. E portanto o capi- 
tal effectivo empregado nas operações do 
seguro de 17 milhões aproximadamen- 
te, cabendo n'este computo apenas um 
milhão aos seguros de vida. 

As sociedades de caminhos de ferro 
sobem a 21. O seu capital representa- 
do em acções e obrigações póde ser ava- 
liado em 300 milhões de francos pouco 
mais ou menos. As linhas de vias fer- 
reas, que teem sido construidas por es- 
tas companhias, e que em 31 de Dezem- 
bro de 1837 se achavam em exploração 
comprehendem a extensão de 996 kilo- 
metros. 

De todos os ramos de actividade so- 
cial, a que se tem applicado o principio 
fecundo da associação, é a viação publi- 
ca o em que mais se tem empregado as 
sociedades anonymas, cujo fim é a cons- 
trucção ou exploração de vias de com- 
municação. E" claro, que não fallamos aqui 
dos caminhos de ferro. 

D'estas sociedades existiam 30 em 31 
de Dezembro de 1857 com um capital 
de cerca de 23 milhões de fr. 

Para não alargarmos demasiado este 
quadro, basta-nos dizer, que sóbe a 805 
milhões o capital empregado nas diffe- 
rentes sociedades anonymas, que existem 
na Belgica. Referimos apenas as princi- 
paes para não cansarmos a paciencia do 
leitor com a estirada ennumeração de 
todas as associações industriaes creadas 
m'aquelle paiz. 

Assim na Belgica a associação é o 
primeiro e “mais activo agente da rique- 
sa publica. Pará todas as empresas de 
utilidade nacional se associam os capitaes, 
e o governo, obrigado apenas a accom- 
panhar e promover o desenvolvimento 
da iniciativa particular, vê prosperar “a 
fortana do paiz, e Norescer a industria 
sem a atrophiante e abusiva tutella d'uma 
centralisação industrial sempre damnosa 
aos interesses geraes da sociedade, e á 
verdadeira prosperidade da industria. Es- 
te exemplo é para imitar, 

Publicou já o «Monitor» o quadro 
geral das receitas produzidas em França 
durante o exercicio de 1858 pelas con- 
tribuições directas, e indirectas. 

A somma geral dos-impostos indire- 
otos até 31 de Dezembro do anno pre- 
terito eleva-se a 1:097:750:000 fr. — 
mais 39:015:000 fr. do: que a receita do 
anno anterior. Os impostos directos pro- 
dusiram 449.114:000 fr. 

Uma observação salta logo ao espi- 
rito, quando se desce á apreciação eco- 
nomica d'estes algarismos. Parece extra- 
ordinario, que tendo no anno de 1858 
sido perturbado o commercio pela esta- 
gnação e atonia das transações, estando 
os armazens pejados de mercadorias, e não 
havendo mercados faceis para os produ- 
ctos estagnados, não deviam as contri- 
buições indirectas augmentar, mas antes 
se devêra esperar consideravel redução 
no seu rendimento. E foi o contrario o 
que aconteceu. 

Isto só pode explicar-se por um 
grande augmento de prosperidade geral, 
e pelo progressivo incremento da riqueza 
publica. O commercio é hoje a vida das 
nações. Não basta qualquer aconteci- 
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mento para interromper a sua rot 
ordinaria. y 

Note-se tambem a improporcional re- 
lação em que estão entre si os rend 
mentos provenientes das contribuições 
directas e indirectas. Estas excedem 
muito aquellas. Significará isto a supe- 
rioridade d'umas sobre outras ? 

Suppomos que não. Quanto a nós 
as contribuições directas e indirectas não 
são mais do que dois systemas differen- 
tes de cobrança fiscal. O principio tri- 
butario é o mesmo. O methodo de per- 
cepção é que é diverso. O augmento pois 
do rendimento só poderia mostrar a pre- 
ferencia do systema de cobrança tributa- 
ria. Mas nem isto mesmo se pode de- 
duzir daquelle facto. 

Em opposição a isto temos o orça- 
mento do ministerio hespanhol, cujas re- 
ceitas ordinarias para o anno de 1859 
são avaliadas em 1:794:731:800 reales, 
entrando neste computo 513:360 de im- 
postos directos, e 410:615:000 de contri- 
buições indirectas. Aqui o rendimento 
procedente dos impostos directos excede 
as receitas produzidas pelas contribuições 
indirectas. O movimento commercial nes- 
te paiz foi muito inferior ao da França, 
e ao da produeção agricola. E” o que 
destes factos se pode inferir. 

No orçamento: dos Estados-Unidos 
para 1860 ha um deficit de 7,914:570 
dollars. Para occorrer a este deficit, e 
amortisar a divida federal, propoz o pre- 
sidente na sua mensagem ao corpo legis- 
lativa a revisão das pautas, e o augmento 
da taxa dos portes de cartas. 

Não sabemos em-que sentido será a 
proposta reforma. Tudo porém nos leva 
a crer, que será intentada no sentido 
liberal. Só assim poderá alcançar-se au- 
gmento de receita pelo desenvolvimento do 
consumo publico. 

-* O movimento das exportações na Rus- 
siano anno anno de 1858 excedeu muito 
o das importações. Estas subiram a 
656.747:196 francos ; aquellas elevaram- 
se a 1.285:000:000 francos. O chá en- 
tra poruma grande parte n'este computo. 
No parlamento hispanhol agita-se a 
immensa questão da desamortisação dos 
bens das corporações e estabelecimentos 
publicos. E' este um grande problema 
economico e administrativo cuja solução 
tambein eim hreve vae discutir-se entre 
nós. Aguardamos a sua resolução. 

e 


PORTO 4 DE-FEVEREIRO. 


TELEGRAPHO ELECTRÍCO. 


Publicamis ha pouco o officio que 
o director geral dos telegraphos dirigiu 
ao director do telegrapho do Porto par- 
ticipando-lhe que à communicação ele- 
ctrica desta cilade para a Foz, e dalli 
para as embartações fóra da barra, fica- 
va á disposição dos commerciantes des- 
ta praça, senda gratuitas as participações 
da Foz para às navios, e tendo de su- 
jeitar-se á tabella as que do Porto se 
fizessem para à Foz. Fizemos publicação 
do officio porque dizendo respeito a in- 
teresse da Praga, ou sendo antes um 
annuncio pará Os efeitos corresponden- 
tes, não deviamos hesitar. 4 

Mas depois da publicação, feita não 
podemos de modo algum deixar de fa- 
zer ao officio algumas observações, mui- 
to principalmente. porque nesta peça of- 
ficial se dá a entender que se á repar- 
tição telegraphica se concedesse um quar- 
to perto da prátã, Os commerciantes mui- | 
to mais lucratiam com a offerta que se 
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Este, que o tinha feito educar se- 
gundo as suas ideas, e, segundo cuidava, 
como perfeito fidalgo, tinha encontrado 
nelle uma rara docilidade. Tinha queri- 
do obstinadamente que seu filho adopti- 
vo fosse antes de tudo bom cavalleiro, e 
forte em esgrima. Depois tinha o man- 
dado estudar em Paris, na qualidade 
de externo livre em um collegio, de- 
baixo da direcção d'um abbade do seu 
conhecimento, homem muito sabio e mui- 
to espirituoso, mas dos mais mundanos. 
A parte dos actos de recreio não tinha 
sido descuidada. Paulo da-Plessis tinha 
tido por mestre de dança um dos pri- 
meiros dançarinos da opera, Kalkbren- 
ner professor de pianno, Bordogni por 
mestre de canto, e por mestre de dese- 
nho não sei qual desenhador em moda no 
faubourg Saint-Germain. O rapaz tinha 
aprendido bem todas estas diversas cou- 
sas, sem mostrar predileção por nenhu- 
ma. Possuia-as isoladamente sem que ne- 
mbhum laço as. unisse entre si, e passa- 
va indifferentemente d'uma á outra, sem 
as abraçar nunca todas juntas n'um sen- 
timento commum. Não tinha nenhuma sus- 
peita da filosophia dos seus conhecimen- 
tos, e a sua Sciencia carecia absoluta- 
mente de synthése. Não eram nem 
seu tio, nem o seu perceptor que teriam 
podido encarregar-se desta parte elevada! 


de educação, geralmente e particular- 
mente desprezada c desconhecida, e toda 
a parte moral do pobre rapaz tinha fi- 
cado completamente por cultivar. 

Ainda por cima, o bom velho du Por- 
tal não era religioso: pensava ainda que 
estava no tempo dos abbades galantes da 
regencia, e tractára como tal o abbade 
Berthelot, ao qual batia amigavelmente 
sobre o hombro, e piscava maliciosa- 
mente os olhos quando na conversação 
se dizia qualquer allusão escabrosa, a que 
elle chamava «galhofeira» e «boa peça.» 

Paul da Plessis tinha sido apresen- 
tado muito cedo na sociedade e dirigido 
nas suas primeiras aventuras por seu 
proprio tio, que collocava os episodios 
galantes entre as illustrações d'um fi- 
dalgo. q bd A 

Entregue 'a si mesmo na sua maio- 
ridade, vivia só e livre em Paris havia 
quatro annos, não fazendo absolutamente 
nada mais do que montar acavallo, jogar 
as armas, atirar aos pombos, ir á-opera, 
viver bem, e segundo a expressão de 
seu tio, «servir as damas». Era um bo- 
nito rapaz, de cabellos castanhos, com 
olhos azues, vestido ordinariamente como 
um creado inglez, e que se tomaria com 
facilidade, por um americano de distinc-' 
ção. Sem paixões é muito socegado na 
sua conducta, não passou nunca nas suas 


despezas alem da pensão de mil escudos 
por mez que lhe dava seu tio, a não ser 
uma vez; más foi de proposito, por um 
dos seus amig?s lhe ter demonstrado a 
necessidade dê fingir uma divida qual- 
quer para que nada faltasse á sua no- 
meada de fidalgo, e para dar a M. de 
Postal o direito de fallar das doudices do 
seu sobrinho: y 
Apresentado por seu tio no castello, 
cordealmente acolhido por o conde en- 
tão presente, graciosamente recebido por 
a condessa quê elle encontrou a brincar 
com as duas mais lindas creanças que 
póde imaginat=Se, M. Paul não duvidou 
um só instante de que a senhora de la 
Chesnaye não devesse ser a docil heroina 
do pequeno jemance que elle se propo- 
nha pôr em aeção durante a sua estada 
no campo. E 

A cousa, na applicação, apresentou- 
lhe dificuldades inesperadas : a senhora 
de la Chesnaye não tinha em si a me- 
nor sorte de galanteio. Guiada, pelo 
contrario, por uma solida piedade e prin- 
cipios serios, tinha encerrado a sua vida 
no amor de seu marido e de seus fi- 
lhos. Mas o senhor de la Chesnaye es- 
tava tantas vezes ausente | 


(Contmua.) 
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O COMMERCIO DO PORTO: 


lhes faz, pela-centralisação e commodi- 
dade que se lhes gffereceria. 

Não sepode atinar com a rasão que 
teve a repartição dos telegraphos pura 
esquecer-se que a Associnção Commeér- 
cial já- de há mtuilo tem um felegrapho 
electrico estabelecido para a Foz, subs- 
tituindo em tudo o aerio que até alli 
funccionava, para as communicações da 
praça com os navios fóra da barra. Se 
se queria dar mais uma vantagem. ao 
corpo decommercio, não havia necessi- 
dade de indicar uma falta que real- 
mente não existe, ou no menos que 
possa fazer-se della imputação a alguem 
como do officio parece deprehender-so. 

Em 4857 a Associação Commercial 
substituiu o felegrapho aerio- pelo ele- 
etrico, Formulou-se onovo regulamento. 
Ha tres ostações uma no interior da Bol- 
sa, outra na Cantareira, e outra na Luz. 
Communiecam-se todas tres entre si, sem 
dependencia umas das outras, o que mos- 
tra que não se pouparam despesas, nem 
esforços para estabelecer o serviço com 
o maior proveito dos communicantes. À 
solidez dos postes e fios asseguram-lhes 
uma: longa duração. 

E' sabido de mais que o serviço é 
feito com toda a regularidade e prom- 
ptidão, sendo mantida a despesa por uma 
assignatura entre os donos ou consigna- 
tarios dos navios. - Admitlem-se subscri- 
pções por anno, ou o pagamento duma 
quantia modica por entrada de embarca- 
cão, nã rasão da tonelagem. Os subs- 
eriptores fazem livremente uso da: com- 
municação em qualquer das estações. 
O movimento dos navios é em acto im- 
mediato á participação lançado no 
livro que se acha pátento a toda a praça 
em uma das salas da Bolsa. . 

Estes factos são perfeitamente | co- 
nhecidos da direcção geral dos telegra- 
phos ; assim como que “talvez só com 
excepção d'um ou dous interessados di- 
rectamente no movimento maritimo em 
frento da barra, todos os mais são subs- 
criptoros do telegrapho que a Associação 
Commercial estabelecou. 

Ora sendo isto assim, como na ver- 
dade é, muito embora se abrissea con- 
correncia do telegrapho oficial; porque 
em fim pode haver oceasiões em que 
seja proferivel á commodidade do com- 
municante, fazer à participação da Casa- 
pia, e não da Bolsa, mas não se pretex- 
tasse a falta do quarto junto a esta para 
maior utilidade do serviço, porque essa uti- 
lidade está preenchida pelo telegrapho 
particular da Associação; ese querem 
abrir proximo á Bolsa competencia com 


ella façan-no como o entenderem, mas. 


não deixem deprehender que: ella lhe 
devia fornécer o quarto, quando com 
essa concessão em, nada 'se- melhoraria 
semelhante serviço. Basta a considera-| 
ção de que o telegrapho electrico da 
Bolsa é permanentemente sustentado pelo 
commercio máritimo para se eonheccr 
que o servico de qualquer outro não lhe 
será por certo preferivel. 


——— me 


JUIZO DO ANNO. 

Ainda não temos officialmente co- 
nhecimento do juizo que formára equi 
qualificador ácerea da presente novidade 
de vinhos no Douro, porém segundo yomos 
do «Nacional», este juizo é O seguinte : 

« Em cumprimento das disposições 
do, artigo 20 do regulamento de provas 
de 21 de Novembro de 1852, temos a 
honra de levar ao conhecimento de v. 
ex." a opinião quo mececeu aos prova- 
dores à presente novidade, que acaba- 
mos de qualificar. 

« A novidade de 1858 é superior ás 
que a tem precedido desde 1854 por di- 
ante; -Abunda na parte colorante. Ten- 
de em grande parte para verde, por ter 
silo premataramento vindimáda. 

« Appareceram alguns vinhos com 
agro-doee, ontros com tendencia para 
elle, devido talvez a terem sido creadas 
as uvas sem chuva, e ao excessivo ca- 
lor com que a novidade: foi colhida. 

« A operação do ensoframento, que 
esto anno se fez em grande escala, deu 
um melhor resultado pelo bom uso € 
melhor methodo que se empregou na 
sua applicação, porque ainda. que alguns 
vinhos appareceram defeituosos pelo gos- 
to e cheiro muito desenvolvidos, em 
muitos não se conheceu, e em outros só 
levemente. Todavia appareceram  tam- 
bem vinhos finos de boa qualidade; que por 
certo ostão no caso de continuarem a me- 
recer 0 optimo credito que no estrangeiro 
tão justamente gosam os vinhos do Douro, 

« A qualificação de 25,082 pipas em 
exportavel, e 16,134 e meia em não ex- 
portavel, atendendo á latitude que em 
semelhante, operação offerece o regula- 
mento de provas, justifica a nossa opinião.» 


cortam 


PORTUGAL E À FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. . 
Continuado do n.º 25. 
N.º 70. 

Oficio do ministro dos negocios estran- 
geiros ao da marinha, de 23 de Agos- 
to de 1858, remetendo copia. da mota 
do ministro de França, de 24 do mos- 
mo mez, é os documentos a-ella annezxos, 
relativos ao processo instaurado em Mo- 
cambique-contrao capitão da barca Char- 
les et Georges. 

Ju.º e cx.Mº sy=Tenho a honra 
assar ás mãos de v, ex.º, para sem 
hecimento,; a inclusa copia de um 


do 
con 


nota quo o ministro de França n'esta côr- 
te me dirigiu em-21 do corrente, gom as 
copias authenticas relativas ao processo 
instaurado em Moçambique no capitão da 
barca franceza «Charles et Georgesy; fa- 
gendo a collecção d'estes documentos par- 
te de tres outros remetidos directamente 


serva, além d'isto, enviar-me brevemen- 
te as observações que a analyse de taes 
documentos lhe saggerir. ç 

Deus guarde à y. ex.” Secretaria de 
estado dos negocios estrangeiros, em 
23-de Agosto de 185: SS cd) 
sr. ministro e seeretario de estado dos 
negocios da marinha e ultramar.= Mayr- 
quez de Loulé, é 

N.º 70-A. 
(Tradueção.) 

Legação de França em, Portugal.= 
Lisboa, 21 de Agosto de 1858.=Sr. mar- 
quez.==Rogo a v. ex.” queira fazer che- 
gar, com a possivel brevidade, ao sr. 
ministro de marinha de S. M. fidelissi- 
ma o incluso caderno, de copias authen- 
ticas relativas ao processo; intentado em 
Moçambique contra o capitão da barca 
franceza «Charles et Georges.» Este ca- 
derno é o seguimento de outros res que 
já -remetti directamente a s, ex.º 0 sr. 
visconde de Sá. 

Reservo-me, além d'isso, dirigir bre- 
vemente a v. ex.” as observações. que o 
estudo meditado d'estes papeis me sug- 
geriu, e espero, firmemente que o gover- 
no de El-Rei partilhará completamente as 
minhas idéas ácerca da iniquidade judi- 
diaria de Moçambique. 

Aceitae, sr. marquez, a segurança da 
minha alta consideração,=E. de Lisle.= 
As. ex.º o sr. marquez de Loulé, presi- 
dente do conselho de ministros. 

N.º 70-B. 
(Traducção.) 
I 


Relatorio do capitão Rouzel, comandante 
do mavio frances Charles et Georges. 

A 30 de Setembro de 1857 , pelas 7 
horas da manhã, parti da enseada de S. 
Diniz; na ilha da Reunião; o tempo e o 
mar estavam bons: o vento sopraya do 
S. 8. E.; e na mesma enseada ficaram 
muitos navios a partir para diversos por- 
tos da Europa. 

Compunha-se a equipagem ao todo 
de 16 homens, 4 delegado do governo, 
3 passageiros, 3 cavalos, 30:000 kilo- 
grammas de diversas inercadorias , o as 
provisões necessarias para o recrutamen- 
to dos trabalhadores, tudo com destin: 
ú ilha Mayotta. y 
No mesmo dia no meio dia vi o mon= 
to de 8. Dinix'no S., e n'este momento 
a latitudo observada era 20º 57' S., e 
53º 00" longitude E. do méridiano de 
Paris. 14 wriaa atabiilgos! 

Desde então nada houve notavel até 
o dia 4 do mez de outubro em que do- 
broi o Cabo de-Ambre-na ponta do nor- 
te da ilha de Madagascar; a 5 avistei 
terra ao E. em grande distancia, e reco- 
nheci a ilha Anjóane. A 6 do dito ás 2 
horas da manhã deitei ferro na bahia Sou- 
lou na ilha Mayotta, logar do meu des- 
tino, sem ter nada de extraordinário a 
mencionar durante o tempo/ da minha 
viaggio UA, Ei mena vo 
A 25 do Outubro, terminada a minha 
operação em Soulou, parti d'este ponto 
pelas 6 horas da manhã com vento vario 
ao 0.8. O., sendo meu destino ás ilhas 
Gomores ou á costa oriental de Africa. 

A carga consistia nas provisões já 
mencionadas, mais oito trabalhadores en- 
gajados em Dzaouzi, dependencia da ilha 
Mayotta, por auctorisação des. ex.“ or. 
governador geral da dita colonia e suas 
dependencias, c bem assim 410 coiros de 
boi a granel. 

Desde essa epocha nada tenho a no- 
tar até o dia 5 de Novembro, em que fal- 
lei ao capitão Gayereau, comandante do 
navio francez «Meunier»; a nossa posição 
era ao S. da ilha de Anjoane; este navio 
vinha da Reunião e ia recrutar trabalha- 
dores. No dia seguinte tive a deplorar a 
morte do chamado Mathurin François L'on- 
cle; marinheiro a bordo, inscriptoa folha 
52, com o n.º 104. Lavrou-se termo de 
obito em seguimento à matricula da equi- 
pagem; a posição do navio era a mesma 
Já mencionada. - 

A 9 do mesmo mez fundeei no an- 
coradouro de Anjoane, depois de uma 
longa viagem de 15 dias, durante os 
quaes não experimentei senão calmaria. 
O navio acima mencionado estava já fun- 
deado. 

A 44 do dito, depois de ter tomado 
as mais exactas imformações para a minha 
operação, por isso que este ultimo navio 
tinha contratado os trabalhadores que alli 
havia, parti para a grande ilha de Como- 
ro, tendo a bordo mais do que o cos- 
tumado um arabe, passageiro, piloto e 
interprete; a 13 do dito mez lancei ferro no 
ancoradouro da grande ilha de Comoro, 
sem avarias. 

N'este ultimo logar, recrutei'47 tra- 
balhadores , e a 17 parti para o lbo, na 
costa oriental da Africa, tendo a bordo 47 
trabalhadores a mais que os artigos já 
mencionados. 

A 18 de Outubro á noite, pelas 10 
horas, o vento soprava do N. E., com 
boa brisa, c achaya-me em 12º 140" Jati- 
tude S., e 39' 30” longitude ao E. de Pa- 
ris, segundo o meu chronometro e o meu 
calculo. Governei ao O. 4 N: O.; o na- 
vio tocou n'um banco de coral e saibro. 

Logo que percebi que o navio arrasta- 
|va pelo fundo, fiz manobrar o leme 0.05 


vélas para vir à barlavento e a sotavon- 
to, mas todas estas nianobras foram in- 
fructuosas, syisto q ini ae dd ea 
pouca agua em que návegiva o navio; 
porque havia apenas um pé (0,33) a 
mais da agua em que se podia nadar: o 


plano de 1856, publicado por 
Mr. Robiquet. 

No dia anterior fui obrigado a virar 
de bordo por causa de outro banco que 
se acha a O, da grande Ilha de Como-. 
vo e tão, perigoso como o primeiro. À 
obra de ne Hoasburg não falla delle 
salvo se é o prolongamento do banco de 
S, Lazaro, cuja posição, n'esse caso, se- 
ria muito difierente. 

Vendo que, o navio não obedecia a ne- 
nhuma das manobras já mencionadas, que o 
vento refrescava sempre e o mar engrossa- 
va tambem, mandei ferrar todas as vélas; 
lancei a lancha e um escaler ao mar; con- 
seguimos prolongar uma extensa. espia 
com tres grossos cabos com uma quar- 
ta ancora que foi lançada em 16 pés de 
agua (639), tomei o cabo por estibardo 
por d'avante, e fiz virar; depois de ter ala- 
do quasi o comprimento do primeiro ca- 
bo, o navio aliviou, e continuei a virar 
largando as gaveas, o cutelo grande c a 
brigantine (véla), e logo que se fez esta 
manobra para salvamento commum de to- 
dos, equipagem;, carga e navio, teudo to- 
mado. conselho dos, principaes da equi- 
pagem, domeu delegado € do piloto que 
me disse reconhecia aquelle banco, aban— 
donei dois grossos cabos noyos e a an- 
cora, t 


(Continua). 


INTERIOR. 


* LISBOA 2 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


Pelo que noticiámos hontem, 4 ul- 
tima hora, já os leitores sabem, que as 
gorteR foram prorogadas até ao dia 2 de 
abri, 

Verificou-se, portanto, o que nós sem- 
pre suppozemos, está plenamente des- 
mentida a asserção de que o parlamonto 
seria addiado por um mez pará neste in- 
densa se resolver a questão ministe- 
ral. 

Não se recorrerá para isso ao addi- 
amento por um tão largo. praso, mas 
as cousas estão tão complicadas, são tan- 
tas as difliculdades que se tem apresen- 
tádo para leyar a effeito qualquer: com- 
binação, que ainda talvez se decrete um 


demos. dizer, que se verificará. este fa- 
clo; mas algumas circumstancias nos le- 
vam a suppol-o provavel, se se julgar 
que senão pode prescindir delle, 
Tendo-se dado como desfeita a mhti- 
ma combinação em que se pensava, os 
leitores desejarão quo lhes digamos qual 
é aquella de que agora se tracta. Nagos 
podemos satisfazer completamente. 
Hontem tornava a fallar-se no snr, 
Ferreri para a pasta da guerra; 9 pro- 
curava-se fundamentar esta asserção no 
que se passou na camara dos pares, on- 
de o snr. conde de. Thomar depois das 
graves censuras e serias accusações, que 
na sessão de segunda feira tinha feito ao 
governo, hontem se deu por satisfeito 
com a simples promessa do .snr. minis- 
tro do reino de que em breyo apresen- 
taria um. projecto para a neforma da ins- 
trução publica, e com outra promessa 
igual do snr. ministro da fazenda, de que 
o governo está tomando providencias pa- 
ra quo o conselho de estado: funcione re- 
gulurmente; e onde, por conselho: do 
mesmo snr. conde, o sne. marquez de 
Vallada retirou o voto. de censura, que 
havia proposto. 

A camara dos pares, quo tão exigen- 
te se linha mostrado na segunda feira, 
hontem apresentou-se o mais acommo- 
dalicia possivel. Esta repentina transfor- 
mação causou bastante surpresa, tornou- 
se o objrcto de geraes commentarios, e 
deixou-nos a nós e a muita gente sem 
sabermos o que havemos: de pensar de 
quanto. se está. passando, 

O que em resultado de tudo isto, 
parece poder dizer-se, aposar das ame 
mativas em contrario, é que até hontem 
á noite nada estava definitivamente re- 
solvido nem se sabia ainda como se ha- 
via de resolver. O «Diario» d'hoje não 
deixa duvida sobre esta assenção, porque 
não traz nomeação de novo ministro al- 
gum. é 
Diz-se que se aproveitará o dia de 
hoje, que é santificado, eo de ámanhã 
em que a camara não discute, porque 
se divide : em commissões, para resol- 
ver a questão,  Duvidando ainda que as- 
sim succeda, reconhecemos que isso é ur- 
gentissimo pelo estado em que eslá a 
camara e pela questão que nella começou 
hontem a debater-se. 

Logo que começou a sessão, O sur. 
Barros e Sá apresentou uma proposta 
concebida nestes termos: 

«.A camara dos deputados, consi- 
derando que é urgento, e de utilidade 
publica, que a presente sessão se não 
encerre antes de discutir o orçamento 
da receita o despeza geral do estado, passa 
á" ordem do dia,» 

Em seguida o snr. Antonio de Ser- 
pa, ponderando que no estado em que 
se acham os negocios publicos é possi- 
xel que a camara esteja condemnada á 
morte, que na conjunetura actual tem 
havido. por arte da opposição, toda a 
resorva & prudencia para não pôr qm- 


banco em que toquei não está mareado|. 
a v. 8x.º pelo dito ministro, 0 qual sere-/no: “ultimo 


addiamento por 8 ou 10 dias. Não po-|! 


baraço ao uso amplo das prerogativas da] 
corda, nem aos homens que tem missa 


de, reconstruip o sterio, e desejam 
quo a camara 6 n 
Ro 


ifestame: 
e art 
“« A camara dos de 
proximo o dia do encerramento da ses- 
são, e ma conjunctura dificil de uma 
reconstrucção ministerial, respeitando sin-| 
ceramente as prerogativas da corda, con- 
fia que'a organisação do gabinete será] 
feita segundo os principios liberaes, de 
tebja Gr ica legal só póde vir a felecidade 
COS E sticrao ham 
| Como os Teitores podem bem sup- 
por estas propostas causaram grande im- 
pressão na camara e desde logo se 
encetou sobre ellas um acalorado e ve- 
hemente «debate, em que, tomaram parte 
contra os snrs, Jeronymo José de Mello, 
SancV Anna, Arrobas, Alves Martins, e 
ministro das obras publicas; c a favor 
Os auclores das propostas o os snrs. Re- 
bello Cabral, D. Rodrigo, Barão das La- 
ges, Martons Ferrão, o Thomaz de Car- 
valho, havendo, inscriptos muitos outros 
oradores. pró e contra. ] 
O snr. ministro das obras publicas 
reduziu-se a considerar inulila proposta 
do snr, Barros e Sá, visto que ella era 
apresentada só tres dias antes do termo 
legal da sessão ordinaria, e a dizer que 
não era logica a do snr. Antonio de Ser- 
pa, porque a nomeação de dois minis- 
tros não mudava as ideas do governo, 
que tendo sido. apoiado, pelas duas ca- 
sas do parlamento não se deve comple- 


tar senão nas basos da sua administra- 
ção; isto é, segundo os principios libe- 
racs, , 

Quando o snr. ministro acabou de 


a camara dos PMEs que só se tor- 
na a reunir no dia 4, tambem nada mais 
se tractou do que o assumpto a quo já 
nos referimos. A 
Em honra do novo nuncio apostoli- 
co o do conde de Witztbun, ministro da 
Saxonia, que se acha em Lisboa para 
ultimar os negocios do consorcio da 
snr.º infanta D. Maria Anna com o prin- 
cipe Jorge, deu hontem o snr. Maciel 
Monteiro, ministro plenipotenciario do 
Brazil, um explendido banquete a que 
assistiram. o snr. marquez de Loulé, du- 
que da Terceira, os chefes das diversas 
missões diplomalicas, e outras pessoas 
de distincção. 
Ê O redactor do «Portuguez», o snr. 
João Felix Rodrigues, ge a todos 
os jornaes de hoje uma carta, em, que 
declara que foi ameaçado de ser assas- 
sinado- por-caust "duma questão thea- 
tral | o 

O «Portuguez» não tem foito elogios 
ao tenor Mirate, mas tambem não tem 
feito mais do que exprimir a sua opi- 
nião sobre o merito daquello artista, di- 
reito que nem este nem ninguem pode 
contestar ao jornal. À respeito da snr."! 
Gordosa o «Portuguez» tem dito o que 
está na opínião de toda a gente, que 
tem a desgraça de a ouvir, que canta 
detestavelmente, que tem uma pessima 
e desagradavel voz, é que nunca foi nem 
ba de ser uma artista da ordem que 
ella se inculca. Por escrever estas coi- 
sas, que nós dizemos , que diz toda a 
gente, que tem escripto toda a imprensa, 
sutcodeu ao snr. João Felix o que refere 
no seguinte periodo da sua carta: | 

«Saí do, theatro antes d'hontem, com 
omeu amigo o sp, deputado Pinto Car- 
neiro, e separei-me delle ao Espirito San- 
cto; mas quasi no fim da rua nova do Car- 
mo fui traiçoeiramente atacado pelas cos- 
tas po um homem mal vestido, que re- 
conheci depois ser o irmão do.tenor Mi- 
rate, e que me ameaçou de morte, di- 
zendo-me que era napolitano, e que eu 
lho havia de prometter alli, que munca 
mais escreveria contra seu irmão, e mad. 
Gordosa, Depois seguiu-se uma lucta, du- 
rante a qua todos os meus esforços fo- 
vam tendentes a evitar que elle fizesse 


proposta assim |[ 


idos, “verão 


€ ORIMUN 
uso de uma arma que tirou do bolso. Fe- 
izmente esta tentatigã de; pqgsiuato não 

para diante, porque pos eceram dif- 

ntes re que : 

consequencias do atte: 

a hora depois da tneia noifo, exerci- 
(do contra um jornalista, po? elle fallar, 
como intende, sobre o merito daquelles 
artistas.» É 

A authoridade tomou conhecimento 

do facto, é nem devia deixar de O fazer, 
porque deste modo um jornalista não po- 
derá escrever uma unica palavra que 
offenda os sensiveis ouvidos d'um artista. 


a FE no ha Naa 
“0, EAMEGO À DE FEVEREIROS 


(Ext. da Corresp. part. Do «Viviato») ; 
O aspecto da agricultura é excel. 


receram 
lo, feito á 


cel 
lente; as condições atmosphericas não 
púdem ter sido mais favoráveis, e como 
se não transtornem, ha muito fundamen- 
to para se dever esperat um: anno fertil 
em cereses. NIRO 
O milho, centeio e trigo, tem expe- 

rimentado, nos ultimos “quinze dias, um 
augmeênto de 40 a 60 reis no preço de 
cada alqueite. O milho e o centeio re- 
ulam actualmente, termo medi A 
20, e o trigo 720. As batatas regita 
or 240 reis a: arm ' “ameaçam su- 
ir muito. Nas tabérnas vende-se O vi- 
nho verde RE razão de 0, 30 e 25 reis 
cada quartilho, segundo as difterentes 
qualidades. ie pd DOS 

“Os E ra pP 


recionaes, multiplicam-se y) 
por elfeito da baratesa do vinho; é um 
facto que, no nosso entender, deve at- 
trahir de um modo particular à attenção 
das auctoridades policiaes, é que nos 
paretera bem d de sêr considerado 
pelo poder legislativo. A venda, intei- 
ramente livre de restricções, de uma be- 
bidar com-razão o — 
opios dos esropeus —sencontrasgrande re- 
pugnancia no bom senso. 


AVEIRO 2 DE FEVEREIRO. 
(Do «Campeão Do Vouga»): 
Os arraes das companhas da “costa 
da Torreira, cujos interesses tem sido 
gravados em mais de 5:0004000" depois 
do nanfragio do vapor «Duque de Sal- 
danha», apresentaram ha''dias um reque- 
vimento no snr: governador civil, pedin- 
do-lhe ou a remoção por conta do  go- 
verno dos restos d'aquelle navio, ow au- 
ctorisação para o fazerem á sua custa. 
| A sauctoridade. conciliando 057 inte- 
resses da fazenda com o dos póbres 
pescadores, deferiu, á 2.º parte da sup- 
plica. 4 ? 
— À epizoolia não está de todo ex- 
tincta, Por agai ainda faz estragos acom- 
metendo. bastante gado yaceam. 
No, conselho e ag o ha dias 
morreu um hoi, fallecendo.o homem que 
o esfolou 24 horas depois. de ter: com- 
pletado tal serviço. ; 
-  —— &S desordens e os desacatos con- 
a ordem do dia em 8, João 


Wa TETRA y 
-— Passágeiros. — O vapor «Lusita- 
niay entrado neta 1 o da tar- 
de, vindo de Lisboa, conduziu 443 pas 
sageiros, eiitre estes os seguintes ; 

Luiz Maria Pereira de Figueiredo, 
Antonio Francisco Nobre Themudo, Fran- 
cisco Paz Mendes, José Ivey, Joaquim 
Gonçalves Liges, Alexandre Thomaz de 
Moraes, Kolp., João Sampaio da Costa, 
Joaquim dos Santos da Silva, Francisco 
Manoel da Bilya, Jules Azenevan, Henri- 
quo Raimond, Manoel d'Almeida: Chaves. 

Mespacho fudielal. — Por de- 
creto de 1 de fevereiro, foram feitos va- 
tos despadhis para dfegcis, entre às 
quaos sabomas - que - o pura 
rir lã ilha do sam ade erra 
Agóres, O shr, Henrique Pinto, filho do 
snr. conselhsiro José Lourenço Pinto, 

Fuga, — O assassino José Tavares 
de Brito, que se achava preso em Coim- 
bra, evadiu-se] Era um dos da quadri- 
lha dos Braridões de Midões, Este sica- 
rio sahia miitas vezes de noute a pas- 
seio d'accordo com a guarda, e foi em 
um destes pisseios nocturnos que desap- 

areceu. O «Conimbricense» de, quarta 
eira publica um supplemento só para 
noticiar este facto, que é na verdade inau « 
dito e mosira a protecção; de. que gosam 
aquelles grandos criminosos... Veremos o 
que d'aqui resulta, ; tun 
importante. — O assas- 
sino João de Lemos Vaz Preto, natural 
de Loriga, que em 3 de novembro as- 
sassinou e Fubou proximo a Ceclayin 
(Hespanha) a infeliz D. Julião Rodrigues 
Arias e seu creado, cahiu finalmente, se- 
gundo noliciá o «Porto: e Carta», nas 
mãos da justiça no dia 22 do mex pas- 
sado. Tista importante prisão deve-se ao 
administrador da Covilhã. 4 

Eschoia popular de canto — 
No anno de 1858 (desde Outubro até Ja- 
neiro) achayam-se matriculados, na.es- 
chola popular do canto esfabolecida nos 
Pagos da Loricolho, 84 alunas, gdesda 


Uri 


o &:º do Jaticiro até hoje; fovam ahatri- 
culados 16, prefazendo a totalidade de 
400 alemnos, 3 

Escholas nocturnas. — As es- 
eholas de ensino primario; nocturnas 
creadas. pela camara, uma no lado orien-| 
tal da cidade na ria do Meio, e outra; 
no lado occidental na rita da Torrinha ; 


91 alumnos , sendo A3 na primeira e 
48 na segonda., () (05) 
Instituto vaceinico. — No anno 


de 1858 foram, vaccinadas no Instituto 
vaccinico estabelecido nos Paços do Con- 
celho 881 creanças, é distribuidas por 
dilferentes pessoas e em diferentes con- 
celhos 1176 laminas com puz vaccinico. 
| R'radueção — À comedia do poeta 

portuguez o Sr. iradurid pudulada os 
homens: serios, foi traduzida para o CGas- 
tolhano! did sr. Mobelfan. Li 

Feliz 0eco) faca Acaba de 
vereficar-se em Pariz à venda annual que 
aprinceza Czartorisca organisa em favor 
dos polacos indigentes no sumptuoso pala- 
cio Lambert, Entre as senhoras encarrega- 
das este -anno de- vender os - objectos 
expostos, figurava Jorgo Sand. Vendo 
que o barão de Rotschild passava: junto 
d'ella sem lhe comprar nada, disse-lhe : 

— Barão, compre-mo alguma coisa. 

*— De boa vontade, respôndeu Ro- 
tschild,' compraria um authographo, se 
'm'o vendesseis. | * a 

* => Nada mais facil”, 'snr. “barão, re- 
plicou a auctora da Indiana. tela 
"Então Jorge Sand tomou penna e 
papel, e escreveu algumas palavras que 
apresentou ao banqueiro. O autographo 
improvisado estava RR nos seguin- 
tes termos! «Recebi do barão de Rots- 
child a quantia de mil'francos em, favor 
dos polacos indigentes»: Ao. pé destas 
palavras estavaa assignatura,O barão pegou 
no papel, leu-o, sorriu-se e pagou 0 recibo 
com a maior amabilidade, 

Fallecimento. — Faljeceu em Bo- 
lonha, d'uma apoplexia, a marqueza Le- 


tizia Pepoli Murat, | do ex-rei'de 
ANA E sola Nur Ba 

Tinha grande: popularidade semsBo-| 
lonha: PU : 

Uima mulher ex-cabo 
quadra. — O «Direito» de Paris, dá 
conta d'úma audiencia, em que uma mu- 
lher, foi condemnada a um ánno de pri- 
são, por seter « Pu 


poderado d'um port-mon- 
naje;; que: pertencia a unia dama qué tom 
ella ia em um omnibus, . dista 
Esta mulher era em 1830 casada tom 
um sargento belga, cuja comp nhia 
ya encerrada na Cidadella d'Anvers. Ni 
guem podia penetrar na praça. Maria Lo = 
Dard (é a mulher de que se tracta), Tem- 
brou-se de se vestir de soldado, e co) 
seguiu assim forçar a sentinela, e rei 
se a seu marido, Alistou-se como sold 
do, por-dols finos, é Úisilh 
curdo Oipde alcançou logo as divis: 
cabo. OTAN PB. 
Em Ra ginia Eá E o 
mento em frente da aldeia de Berchem. 
Trayou-se uma: à Macao: 
tropas hollandezas, refugiadas na povoa- 
ção. DR ESA UI 
«Tractava-se de; penetrar á viva força 
em uma casa de campo, cujas entradas 
estavam barricadas; é da qual pantiu um 
fogo-mortifero sobre os assaltantes. O 
capitão cahiu morto. Os bravos belgas 


hesitavam 1 nh aiiio cupli 
à ELAS byança, arromba a 
coronhadas d'arma, e 


porta da casa ús dir AD 

enetra na casá seguida do seu regimen- 

6 agides, " e-desidiuda 
ar 


as de 


iss EN 


to, que tomou log; 
batalha. ud A 

Outra ver, perto de Louvain, no meio 
d'um' combate, rebentou um caixão de 
polvora, e lançou por terra ao lado de 
Maria, uy -granlle; numero de 'seus ca- 
maradas. Todos os outros fugiram. Ma- 
ria sem se aterrar, tirou os feridos do 
meio do fogo, e lhes prodigalisou os mais 
intelligentes cuidados, a : 

Porém o sexo d'esta corajosa mu- 
lher--não-podia ficar ignorado, Depois de 
dous annos de. serviço, ella IDesmo se 
denuícion ao. Duna quo a nomeou 
cantineira, e nesta qualidade se conser- 
vou seis annos unida ao regimento de 
seu marido. 

Por estes feitos gloriosos, e segun- 
do a lei de 1833, que ereou a condeco- 
ração da Cruz de ferro, para os que des- 
«de 25 d'agosto do 1830 até 4 de feve- 
reiro-de 1831, foram feridos ou deram 
provas de grande coragem, em combates 
pela independencia nacional, “o rei dos 
belgas conferiu a Maria Lambard, a Cruz 
de ferro, com as honras que lhe perten- 
cem. do Rito 

Depois ' de “ter deixado o serviço, a 
corajosa Maria perdeu seu marido, e fi- 
cou reduzida a viver d'uma pequena pen- 
são militar. Ha dous annos tornou a ca- 
sar em França com um honrado opera- 
rio, selualmente enfermo, e a miseria à 
impollio a'praticar a má acção, pela qual 
foi condemnada a um-anno de prisão. 

Hi quasi da familia. — O conde 
de Cavour, presidente. de conselho de 
ministros, do Piemonte, é afilhado de 
baptismo da princeza Paulina Borghese, 
irmã do Imperador Napoleão 1.º. 

Incombustibilidade. — Os pe- 
riodicos francezes fallam; duma. desco- 
berta feita por mr, Casteroy, chymico 
de Pouan, cujas vantagens, serão. in- 
calculaveis, se se verificar que são ver- 
dadeiras. pres R 

Tracta-se nada mais e nada menos 
que''tornar incombustiveis todos os te- 
cidos, papeis, e materiags de construeção, 


“0 COMMERCIO: DO PORTO. 


—estádo da medicina em, 1858 pelo [que a Inglaterra, empregava diligencias 
em Paris, para desyiar as eventualidades 


banhando-os em' um' liquido qualquer 
em que se tenha dissolvido certa. pie- 


Este 


está todo. o segredo. do: author. 
ingrediente tem a apparencia d'um pó 
esbranquiçado, e dissolve-se facilmente 
com áalguen materia, que, tenha forma 
liquida. Com o azeite forma um ver- 
nis que póde aplicar-sela "qualquer obje- 
cto. Parao papel póde misturar-se mes- 
mb: na: massayde que é feito ; para 
os; tecidos uza-se tomo a goma, Os 
diversos ensaios que ató agora se tem 
feita, são, segundo se diz, completamente 
satisfactorios, ntr 

Eschola dos creados. — Em 
Presburgo tractava-se da fundação de 
uma eschola para ensinar criados. Es- 
tes alumnos de novo genero, terão um 
anno de frequentação. 

Cazas de ferro. — As casas de 
ferro soldado ou fundido são já mui nu- 
merosas nos - Estados-Unidos, o cada yez 
se tornam mais populares. A sua força 
de resistencia, a barateza com que po- 
dem fazer-se no ferro as decorações ar- 
chitetonicas mais complicadas, e a grande 
abundancia -d'ar, luz e espaço que pro- 
porcionam ; finalmente a facilidade e 
promptidão com que se construem são 
outras tantas vantagens que as recom- 
mendam, -; As ultimas, construidas são de 
sete andares, e foram alugadas pelos prin- 
cipaes commorciantós. mean 

O conde Hatzfeldt: — O conde 
Maximiliano de Hatzfeldt, embaixador da 
Prussia em Pauis, ultimamente fallecido 
em' Berlin, era o segundo filho do prin- 
cipe Francisco Luiz, que presidiu á com- 
missão mynicipal de: Berlin em 1806, e 
do qual sua mulher alcançou o perdão, 
no momento em quê: Ano 1.º'se 

reparava para o fazer julgar por um 
Belo Blu q h HH 
Arco Kris noctueno. — No sab- 

o passado, pela meia noite, diz a «Nação» 
observou-se em Lisboa um phenomeno 
metereologico não mui commum. 

-—Brilhaya a lua-em o diaphano-e 
sereno; mas a oeste, acastellavam-se nu- 
a! s, quê dota detbddeno para leste, 
e começaram a desfazer-se em chuva 
miuda. Então pará o/ noroeste appare- 
ceu um bello arco iris, não de côres tam 
vivas como as dos que se formam .em pre- 
sençado sol; mas ainda assim mostrando 
as sete côres bem distinctas, e produ- 
2indo sobre o fundo escuro do céu nu- 
blado um bello efeito. Subia coisa do 
45 gráus acima do horisonte. 


“Carvalho monumental. —Aca, 
ba de suceumbir uma da: Petas ais 
memoraveis da antiga Gallia, o caryalho 


d'Autrago, perto de Belfort, a que os 
fisiologos lavam. mais de o Seculos d'ex- 
istencia. , Hojo 0 tronco nu «deste gi- 
gante, cujo peso é de 24:000 kilogramas 
& de titico metros desdidmetro a base, 
foi comprado para uma fábrica de serrar 


|madoiras da Alsácia, para se converter 


em taboas,'a não ser que a sociedade 
do jardim do bosque de Bolonha o com- 
pre “como objecto de curiosidade. O 
carvalho apo pro qi ha im- 


menso tempo para qualificar o paiz onde 
existia (Autrage, antes da oceupação da 
França, Zw der Eicher), dá-nos uma idea 
do que deviam ser os antigos bosques 
da Gallia Druidica, porque esta arvore 
era-sem duvida o ultimo vestigio d'al- 
guma destas selvas; mysteriosas. 

Ha sete seculos que tinha muitos com-. 
panheiros a seu lado; pelo: menos assim 
O faz prestmir uma carta de 1105, as- 
signada por' Ermentrude, yinva do conde 
Tierry de Mantbellard, na qual a loca- 
lidade d'Autaye está qualificada deQuer- 
cubus em vez de quercis, que de certo 
não teriam deixado de chamal-a assim , 
se a arvore de que fallamos estivesse só. 
Hoje já não ficam em França mais que 
dois ou tres d'estes antigos monumentos 
da vegetação, dos quaes são os mais 
notaveis o carvalho d'Allonyille, perto 
de Ibetet, de 900 annos, cujo tronco 
que remata n'um campanario está con- 
vertido em capella' desde 1696; depois 
yem o de Montrevail, perto de Saintes. 
Esta ultima que tem 9 metros de diame- 


metros. 
pas concentricas, crê-se que não contará 
menos de 2:000 annos. 
formosos, exemplares da antiguidade ve- 
getal, veem outros que não são tão no- 
taveis pariia E PT Delle, 
o Weisuvill de Laar, eo Ensidlen | de 
EabbhaMdo o JO DF Epsidis t 
O ultimo. — Falleceu em Barle- 
Duque (França), com 83 annos d'idade, 


perial de: Napoleão 1.º. 
tonio Avad, e tinha nascido no Alto- 
Boy pros eae > DR 


19 do 7.º volume deste jornal. scienti- 


bra, cujo summario é o seguinte: — 
Conselho Superior de instrucção public: 
Relatorio annual 1856 a 1857, — Prou. 
lecçõeside Direito Patrio, que fez Ricardo 
Jogado “Nogueira no 'anno lectivo, de 
1795a 1796 ; livro 4.º das Ordenações— 
Batalha — Poesia de Nicolao Tolentino 
de Almeida, obras. posthumas e até hoje 
ineditas. — Noticiario — Despacho do con- 
selho Superior. 

Publicação curiosa. — Publi- 
cou-se à carta a s. exc? omarechal du- 
que de Saldanha acerca do seu opusculo 


paração, em cuja composição chymica 


tro na sua base, eleva-se mais de 20 
Segundo o numero das suas ca- 


Depois destes 


o ultimo dos mameluckos da guarda im- 
Chamava-se An- 


Re 5 re 
O Instituto. — Publicou-se n.º 


fico e litteratio que se publicaem Coim- 


dhom; a Barcarôla do socialismo. — Pre- 


3 


snr. Brilhante, dislincto medico-cirurgião 
de Lisboa. Esta carta é precedida d'ou- 
tra, que s. -* se dignou dirigir po 
auctor. Vend, unicamente na loja do 
snr. Lavado, rua Augusta, por 200 reis, 
e ornada do retrato do auctor por 500 
reis. ' 

Attento q estado actual da medicina 
entre nós, não podemos dispensar-nos de 
recommendar muito a leitura d'este a 
d'outros escriptos analogos. por ser a 
saude publica cousa que deve interessar 
a todos, além de que o nome do snr. 
Brilhante é tambem um justo mativo pa- 
ra recommendarmos à leitura das suas 
producções. 

—— em 


V. 0.3.º DE S. FRANCISCO. 


Alcomnissão adrvinistradora para conheci- 
mento de seus Irmãos faz publico o se- 
quinte extracto da sessão de 12. de Ja- 
meiro do corrente amo. 


Procedeu-se á inspecção das nossas 
Irmãs pretendentes aos lógares d'entre- 
vadas, presente o Ie. medico;'e-acaba- 
da que, foi a inspocção, o Ir. medico foi 
interpellado, para: que relatasse, “cons- 
cienciosa e fielmente, o tratamento que 
se dava no nosso hospital aos enfermos 
e aos entreyados. À” qual interpellação 
respondeu o Ir. medico : que, o que 
elle observava, era quanto so podia de- 
sejars-por-quanto as. Irmãs» da-caridade 
assistentes nas enfermarias lhe faziam o 
relatorio: do andamento das doenças com 
a maior exactidão; que os remedios 
eram ministrados com pontualidade: a 
tempo e horas ; que as diétas eram obser- 
vadas om todo o rigor, e quando a al- 
gum enfermo ellas ministram outro ali- 
mento para lhe incitar o apetite, disso 
mesmo davam conta fiel, e elle medico 
não tem tido occasião de desapprovar 
cousa alguma, Observava mais, que «os 
enfermos eram tractados com muita lim- 
pesa o cuidado, e que, quando estavam 
moribundos, as irmãs da caridade assis- 
tiam continuamente junto ao leito dia 
e noite; que todo o serviço emfim era 
feito com tanta regularidade e bom me- 
thudo que era admiravel a policia que 
reinava nas enfermarias! | De tal modo 
que, tendo alguns facultativos, interroga- 
do a elle medico sobre, o serviço das ir- 
mãs da caridade, elle os convidaya a 
acompanharem-no á visita, para admi- 
rarem o que é ser enfermeiro, pois que uma 
dezena dos nossos enfermeiros, fundidos 
em um cadinho, não davam uma irmã da 
caridade. Disse mais, que elle medico 
tinha mais trabalho agora no serviço .do 
hospital, do que antes de elle estar re- 
gido pelas irmãs, porque era chamado 
mais vezes alem da visita, ordinaria: 
todavia sómente lhe cumpria louvar por 
isso mesmo o zelo das irmãs: sendo 
para notar, que agora entravam, menos 
doentes no hospital, do que em mezes 
taes d'outros annos, o que devia ser al- 
tribuido ao beneficio da. sôpa. economi- 
ca, com a qual se remediavam muitas 
necessidades, que eram; a, causa de mui- 
tas enfermidades, Era isto o que tinha 
a relatar com inteira verdade, e o mes- 
mo que dizia em toda a par! 
é a verdade. q io 
Este relatorio foi apoiado por algum 
dos mezarios que tem servido de mordo- 
mos do hospital, e á vista delle, e do 
testemunho destes mesarios, entendeu a 
esa que devia, despresar a carta ano- 
nyma que fóra dirigida ao Irm, ministro, 
não só por ser anonyma, mas tambem 
por dizer cousas manifestamente — fal- 
sas e calumniosas, sendo certo que as 
creaturas de má vida e ruins sentimen- 
tos escandalisam-se quando observam em 
outras uma vida virluosa, e recorrem a 
intrigas e falsidades para deprimir o con- 


reprehensão muda dos viciosos etc., etc. 


EXTERIOR, 


(Despachos telegraphicos.) 

CADIZ 28.— Acham-se n'este porto 
Os vapores de guerra napolitanos que con- 
duzem os degredados politicos. As aucto- 
ridades hespanholas, temendo alguma ma- 
nifestação popular a favor d'aquelles in- 
felizes, tomaram as medidas necessarias 
para evitar desordens. Por ordem do go- 
verno foram oferecidos aos desterrados 
todos os auxilios compativeis com a sua 
situação. 

LONDRES 28.— O «Morning Post» 
accuza o conde Malmesbury, ministro dos 
estrangeiros, “de querer a alliança angolo- 
allemã, no interesse da conservação dos 
austriacos na Italia. 

O parlamento, depois da sua abertu- 
ra , será addiado de 4 para 9 de Feve- 


IPO. 

"PARIS 28. — Ha baisa na Bolsa, por 
que o publico espera o discurso do im- 
perador, na abertura das camaras, para 
saber a que ater-se sobre os boatos de 


guerra. 

- LONDRES 29, — Receberam-se noti- 
cias do Mexico da maior importancia. 
As cartas de Nova-York de 15 participam, 
que Juarez, presidente dos vermelhos , 


À | recusa entrar em negociações com o ge- 


neral Robles, encarregado da presiden- 
cia desde a queda de Zuloaga. — Este, 
antes de abandonar o poder, acceitou e 
deu a sua-approvação ás propostas da 
França e Inglaterra, relativas ao arranjo 
da questão hespanhola, 

A «Independencia belga », dizendo 


Cu- 
| nha & Bauck, 3 volumes com vinho, 50 dic 


ceito das que, pela sua virtude, são uma| 


d'uma guerra europêa acerescenta : 

« Hoje (26) um «dos nossos gonres- 
pondentes de Pariz) limosl dá sobre es! 
Intervenção pacifica do governo britanni- 
co algumas informações mais completas. 
Diz-nos que o gabinete de Londres se 
não dirigiu sómente ao governo francez, 
dirigiu-se tambem aos outros - governos, 
e especialmente ao governo ausfriaco, no 
fim de fazer reviver um projecto de que 
já fallamos, e que foi proposto em 1848 
pela Austria a lord Palmérston, como meio 
de satisfazer ás 'exigencias dos italianos, 
subditos do Imperador. 

Este projecto consiste na separação 
administrativa das provincias lombardo- 
venezianas, que mediante certas condie- 
ções financeiras: muito acceitaveis, lhes 
assegurava uma quasi independencia e um 
self governement , baseado sobre os prin- 
cipios conslitucionaes. 

Em Pariz, a proposta da Inglaterra, 
de resolver por este meio a questão italiana, 
parece ter sido acceite em principio. 

Resta agora saber o acolhimento que 
terá em Vienna. Se os esforços do go- 
verno inglez forem bem suecedidos, as- 
seguram a manutenção da paz; em cazo 
contrario espera-se em Paris que a guer- 
ra, rebentando na Halia, para a indepen- 
dencia deste paiz , ficará limitada ao ter- 
reno em que se travar, e as tropas fran- 
cezas só hirão atacar as aguias austria- 
cas, depois dese assegurarem do assen- 
timento da Inglaterra 'e da Russia. 

Em Vienna começa a ganhar terreno 
a idea de um congresso europeo para 
restabelecer a boa harmonia das relações 
internacionaes. 


De Hespanha nada importante. 
— TT —m... 


Paquete do Brazil. 


Polo paqueto «Avon», que entrou 
ante-hontem no Tejo, esperavamos rece- 
ber jornaes do Brazil, mas só recebemos, 
a hora já muito adiantada, os de Per- 
nambuco e alguns truncados da Bahia, 
faltando-nos todos os do Rio de Janeiro, 
pelo que nos achamos impossibilitados 
de. dar hoje noticias algumas daquelle 
imperio. 

Ignoramos donde proceda a falta. 


Tr n) 
PARTE COMMERCIAL 
ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACIIOS DE EXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO 1, 

PARA”. — Na galera Cidado de Belem, 
Pinto & Rocha, 28 barris com pregos, 40 barris 
com chumbo. q 

RIO DE JANEIRO, — Na galera Amisade, 
ide Wilcuch, 2 caixas com vinho em gar- 
Fafas: 
+ PERNAMBUCO, — No patacho. Promplidão 
2.º, José Joaquim Barbosa de Lima, 300 lia- 
sas de vimes; Luiz Domingues da Silya 
Araujo, 2 caixas com cebo, 1 barril com 
presuntos. “ 

PIIJLADELPHIA. — Na escuna ingleza Her- 
mes, D. M, Feuerheerd Junior & C,º, 70 vol- 
umes de cortiça; Bento Luiz Ferreira Car- 
mo, 6 pípas com vinho. - : 

PARA!. — Na barca Paráonse, José Do- 
mingues Simões, cahastras com alhos. 
N N-YORK. 


pt palacho Thomaz, 
tos de cortiça; FP. Chamiço, Pilho & Silva, 20 
caixas com amendoa. 

RIO DE JANEIRO, — Na barca Hydra, Do- 
mingos da Silva Ferreira, 2 cunhetes com 
machados, 4 bi à com louça, 

IDEM. —Na galera Castro 2.º, José Domin- 
gues Simões, 1 fardo com fazenda de linho. 

IDEM. — Na barca Joven Ermelinda, Ma- 

noel Gomes dos Santos, 1 barril com azeitona, 
1 dito com salpicões; Manoel Lopes Martins 
Brandão, 7 caixões com pomada de cobo, 7 
liaças de vimes, 
NEW-YORK. — No brigue Eulalia; José 
Maria Rebello Valente Filho & Archer, 8 vo- 
lumes com vinho, 50 cuixões com dito em 
garrafas. 


MANIFESTOS EM 3 DE FEVEREIRO. 

C. M. 96, New-York. — Palhab. Nereo, 206 
ton., e. José d'Almeida, carga: 340 Darricas 
com rezina e pez, 340 fardos de linho ca- 
nhamo, 20 caixas de chá, 21 vol. de merca- 
dorias diversas. 

CM. 97. Lisboa. — Vap. Lusitania, 304 
ton, c. Contente, a A, Miller & C., carga : 496 
vol. com mercadorias diversas, 50 vol. com 
encommendas, 6 vol. com 25:4108540 em ouro 
e prata, a diversos, k ZA 


Y - 
MOVIMENTO DOS VINHOS F AGUASARDENTES. 
— Fevereiro 3— * | 
Manifestado para deposito: 
146 pipas de vinho. 
46 pipas de aguardente, 
Pope para consumo : 
pags o Porto. 

43 pipas Salm. 9can de vinho maduro, 
0» 3» 6 » do vinho verde. 
1» de geropiga. 

Em Villa Nova. 

8 pipas de vinho maduro, — - 

17 alm. de vinho verde. 

7 pipas 43 alm, de aguardente. 

Despachado para exportação : 

21 pipas O alm. 10 can. de vinho de 1.º 


Rendimento da alfandega. 
1859. 


No mez de Janeiro findo q jrendi- 
mento da alfandega do Porto foi 134:1418165 
Rendimento do imposto para a Pra- 
ca do (Commercio... Ç ã 


1858. 
Em Janeiro de 4858 rendeu a al- 
fandega do Porto :........... 118:4228642 
Imposto para as obras da Praça do 
Commercio... casesoro ren soo 


alfandega no dia 3 de 
Fevereiro. 


2:8948090, 


—— eme 


Rendimento da 


— 


“PARTE MARITIMA. 


PORTO 4 DE FEVEREIRO. 
» Hoje ás 7 horas; da manhã nada se avis- 
ava fôra da barra mer ai do tino 
] vento é leste brando, e o mar um tanto 
agitado. 

— Hontem pelas 11 horas e um quarto 
da maphã gahiu do Tejo o vapor Vesuvio, 

———— mesma 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


4 


LISBOA 1 DE FEVEREIRO. 

ENTRADAS. 
S MIGUEL. — Vap. ing. Ironmaster. 
NANTES. — Vap. pag fr. Ville de “Lisbonne. 
R. DE JANEIRO. — Barca Flor de S, Simão, 

assuçar. 
ERICEIRA. — H, Eclipse, sal. 
SOUTHAMPTON, — Yap. pag. ing. Alhambra. 
IDEM. — Br. Relampago, lastro. 
SAHIDAS. 

SETUBAL. — Br. norucg. Nordcap, sal. 
STOCKOLMO. — Br sueco Mina, sal. 
SETUBAL. — Esc. Emilia, lastro. 


—— e 


PORTO 3 DE FEVEREIRO. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Contente, 
pass. e encomm. a A. Miller & O. 
Neste dia não sahin embarcação algumas: 
IDEM 4. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra fica o vapor Cintra. 


Vento L. [brando] e-o mar um pouco 
agilado. 


ANNENCIOS. 


Satisfação. 


preso ALBA, empresario da Compa- 
nhia Lyrica do Theatro de S, João, 
sente os motivos que deram logar a que o 
respeitavel publico não ficasse satisfeito, em 
consequencia de ter vindo d panno abaixo 
na noute de 31 de Janeiro, antes de aca- 
bar a Opera Gemma de Vergy, que nessa 
noute se representou, sem que antecipa- 
damente se fivesse feito o competente avizo 
dos motivos que houveram para isso; po- 
róm, como em: consequencia de seu estado 
de saude, não estava nessa occasião no 
palco, não poude remediar essa falta, e é 
por isso que agora vem dar uma salisfação 
aos ill.M0S e exc.MOS snrs. assignantes, e 
respeitavel publico, dos motivos que hou- 
veram, que foi o estado de saude em que 
se achava: M.Pº SpaLLA, quo a impediu de 
poder cantar o ultimo Rondó; o que se 
deixou de annunciar, pela confusão que 
por' essa  occasião houve no palco, e por 
falta de resolução da pessoa que ali o 
representa; 'por isso implora agora dos 
ill,08 e gxg.MSS snrs, assignantes, e ros- 
peitavel público, que lhe Enab 
falta, e a de não poder ápresentar-lhes q 
opera nova AROLDO, que se anda en- 
saiondo, antes da 4.º ou À.º recita desto 
mez, e pela demora que have em  escri- 
pturar 6 baritono Morelli & de que elle em- 
presario não foi culpado, pois que todo 
o seu interesse é poder apresentar espe- 
otaculos que agradem coil O que Lira mais 
vantagens. Em seguida itá depois o FOR- 
NARETO, e no ultimo rtiez à 4.º opera 
nova, conforme promettétl No seu pro- 
grâmma ;-porém, espera do 'respeita- 
vel publico toda a indulgencia, porque 
uma opera nova não póde ir com tanta 
brevidade á scena, como Outras quo já 
tem sido representadas, pé! precisaram de 
muitos mais ensaios. 


RECEBEDOR do 4.º Bairro. desta ci- 

dade, faz publico que por espaço de 
30 dias successivos que (erão principio 
no 1.º de Fevereiro q finilatão em 2 de 
Março, desde as 9 horas ta manhã até 
ás 3 da tarde, tem abertf O cofre, sito 
na rua do Bomjardim n.º 891 B, para 
a cobrança da segunda prestação da contri- 
buição predial, decima de industria, de juros 
e mais impostos annexos fo anno civil 
de 1858, das freguesias da Bé, € Pego 


O dia 9 de Fevereiro, pelas 

10 horas da manhã, na praça 
dos leilões, na ruá do Almada 
n.º 66, se ha de proceder é arrematação 
voluntaria a quem mais dét do valor que 
ahi se declarar, d'uma merada de casas 
de 3 andares, sita na rua Chã com os 
n.º 27 e 27 A, com umã outra dum 
andar na trazeira desta que faz frente 


para o corpo da Guarda tim o n.º 3,. 


e mais 5 moradas de casas terreas  sitas 
na Praça d'Alegria com os n:ºº* 5a 9, 
a pensão de 88000 rs. que pagava An- 
tonia Maria de Jezus, parteira, hoje sua 
filha Luiza Candida de Jogits, da Fraga 
d'Alegria, imposta em um terreno sito na 
rua de 'S. Vittor, a pensão de 78000 rs. 
que pagava Francisco José Moreira, hojo 
os herdeiros de Gregorio Redrigues Ou- 
teiro, da rua de Santo Antônio, imposta 
em outro terreno, sito na dífa rua de 
S. Victor, e a pensão de 88000 rs. que 
pra Anna Roza, viuva de João d'Araujo, 
oje João Carneiro de Mellg, imposta em 
uma propriedade de casas sita na rua 
do Senhor do Bomfim. Os titulos podem 
ser vistos em casa do proturador José 
Antonio da Silva Mendonça, na rua Chã 
n.º 42. (169) 


ANNA Mattos & 0.º, em Cima do Muro 
n.º 92 a 94, se encarregam do des- 
pacho de embarcações, e seus afretamen.. 
tos. Regulam avarias e aceitam qualquep 
commissão no expediente dê Seu carga 
como agentes do commercia (13) 


eme 


h 


“EN VENTE, 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Au Grand Rábais à la librairie de N. Moré . 
à Porto. ter À 
istoire de la T i Lamartine. 8 vol. gr., 8.º, ouvrage gls sê 
entar sie de 88500. . SDrA Bs 2OS » dm reis. 
» 


Histoire de Bossuet, 1 vol. 8.º, au lieu de 18500..,.. rare 18800 
Dito de L'Armée ct de tous les régiments depuis les premiers ' 
temps de la monarchic française jusqu' à nos jours par Adrien, Pascal, A 
4 forts vol. 4.º. illustrés de 126 gravures coloriées au licu de 168. 88000 » 
Histoire de Paris et de ses environs dans un rayon de trente 
à quarante lieues, par Fouchaud, Lafosse 6 gr. vol. 4.º, ornés de gra- 
vures sur acier, au licu de 108000........ menemeerenero vas caco 5B000 » 
Histoire pittoresque des religions, doctrines, cérémonies et cou- 
tumes religicuses, de tous les peuples du monde anciens et modernes 
par Clavel, 2 vol. 4.º illustrés de trés belles gravures sur acier au lieu 
de ASO0O. ss. atento o Estoril eliroro a biatiis Toi mo DE A e 28400 » 
Histoire de Mad * de Sévigné 1 gros vol. ao lieu de 1 00. 600 » 
Mémoires de Masséna, rédigée daprés les dngomento quil a l 
sês et sur ceux du dépot de la guerre et du dépot des. fortifications 
par Je Général Koch 14 vol. 8º avec atlas au licu de 168000..... 75200 » 
Ocuvres de Georges Sand, 13 vol. 8.º, au lieu de 78200...... 38000 » 
Dito posthumes de Frédéric Il, roi de Prusse 20 vol. gr. 8.º, 
aulicu:de:208000: sutis crer auto esbts a api o /eimb plasma sjsioidio ve.» 68000 » 
Dictionnaire de cuisine, 1 Hole Bi is do de SECO, 8960 » 
Dito apostolique á lusago dor M. M. les Curés qui se destinen no 
à la Er par tnilgtço 10 vol. 8.º, au liceu de 88400... ++ 68000. » 
La Sainte Bible 2 vol. 8.º, au liceu de 14800... 960» 
Le Martyr calyiniste par Balzac, 3 vol. 8.º, au licu de 14500... 8600» 
Théatre d'Alberto Nota et ducomte Giraud, choix des meilleures 
pfeces de ces deux auteurs 3 vol. 8.º, aulieu de 48200........4 750 » 
Ocuvres complétes de mad.º? de Stael 17 vol. 8.º, au lieu, de 
6H000/D 5. ido sli sos alvos va 000 bp nimoá wealsa apa Aa esq 38200 » 
Do la philospohie de la nature ou traité de morale pour le genre 
RP aos cmmapisa mala co meswinajo codes “ABB0D, 1): 
Droit civil français suivant Pordre du code, ouvrage dans lequel 
on a taché de reunir la théorie à la pratique par Duvergier 14 vol 8.º, gg600 
Ega ASR qe e ei e brito » 
Mélanges de philosophie Rr Voltaire 4 vol. 8.º,. de 48. $800 » 
Mélanges de politique et de legislation par Voltaire, 2 vol. au 
licu de 28500......... ela dojtle simjêisiminpo é é /o/o/o aja otysdooo ra e 400 » 
Melanges de littérature par Voltaire 3 vol. au líeu de 38000... 4600 » 
Voyages pilloresques en Asie et en Afrique par Eyries 1 vol. 4.º 
avec portraits et cartes au licu de 28000.........50...0..20.,.00. 8960 » 
De la confession et du célibat de prôtres, ou la politique du pape 
1 vol. 8.º au licu de 18500.....ersecrusassercensresreaccreeo 4500» 
Poesias e Cantos por A. Gama, 1 vol. 8.º de 658 paginas au 
Dt INSS E ZE maçã o bis ola lotdia eosiata vloto » es B40O (10) 
(196) 


ELO Consulado d'Hespanha n'esta ci- 
Pp dade se procede, segundo a legislação 
internacional vigente, a inventario do es- 
polio do falecido subdito Hespanhol José 
Francisco Linhares, natural que era da 
Íreguezia de S, Andres de Pereira, Provin- 
cia da Corunha; e afim de ultimar a mes- 
ma testamentaria por este se citam e inti- 
mam todas as pessoas que se julguem com 
direito ao mesmo.espolio, para que compa- 
reçam a deduzil-o perante o mesmo con- 
sulado dentro do prazo de; 20 dias desde 
esta data sob pena dos prejuizos que em 
direito são inherentes c applicaveis em taes 
casos. [ 

Porto 3 de Fevereiro de 1859. 
El canciller actuario, 


Matias. Seoane. 
199) 


AVISO. 


ENDO por vezes sido: advertidos os 
T Capitães das embarcações que sahem 
do Douro que o Passe ou carta de saude 

ue se lhes passa por esta Alfandega, não 
um documento de mera formalidade, 
pois que tem de ser apresentado nos por- 
tos do seu destino, aonde não pode ter 
“validade quando não sejam datados pouco 
antes de suas sahidas, e acontecendo que 
os interessados tendo em pouca conta esta 
advertencia guardam o dito documento 
por muitos dias em seu poder sem vi- 
rem de novamente refferenda-lo a esta Al- 
fandega como lhes cumpre, quando por 
força maior não tem podido sahir, o que 
lhes não pode deixar de causar embara- 


ços futuros nos sobreditos portos á sua| 


chegada. Faço sciente a quem isso disser 
respeito, para que não alleguem ignorancia, 
que estão dadas as ordens para no posto 
fiscal.da Foz, não admitlirem os mesmos 
Passes quando tenham datas anteriores a 
trez dias daquelle em que forem apresenta- 
dos, embaraçando as sahidas das embarca- 
gões até que de novo, sejam legalisados 
como convem. 

Alfandega do Porto 3 de Fevereiro, de 


a O Director interino 
» Henrique D. Wenck. 
(200) 


Leilão para liquidação. 

OMINGO 6 e segunda feira 7 do cor- 
D rente, pelas 10 horas da manhã, na 
rua de D. Pedro n.º 96, com entrada 
pela Viella n.º 11. 

Consta de casacos de borracha, sa- 
patos de tapete, chailes, mantas, saias para 
senhoras, camizinhas, meios lenços de 
seda e algodão, tapetes, porcelanas, ren- 
das, gravatas, casemiras e outras muitas 
fazendas. (201) 


DEE que o bilhete n.º 13,310 
da Loteria de Hespanha, cuja extrac- 
são hade ter lugar em Madrid no dia 10 
do torrente mez de Fevereiro, pertence 
ao snr. José Joaquim Ribeiro da villa 
da Pesqueira. 


MILIA do Jesus, rua do Almada n,º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 
qumas de leite, 


R Jules Leroy Waigel, holticultor 
M. francez, com o seu estabelecimento 
de holticultura na rua de S. Domingos 
n.º 23€ 24 junto da fonte, no Porto, pre- 
vine todas as pessoas, que desejarem pro- 
ver-se de plantas que elle tem um sor- 
timento completo de arvores fructiferas, 
florestaes e de ornamento, novas varie- 
dades do Rhododendros, de camelias, plan- 
tas diversas, arbustos, plantas para vi- 
veiro, sementes de forragens como lu- 
jerna, diversas variedades de trevo, Ray- 
grass inglez para taboleiros de relva, 
holchus saccaratus, etc. Tambem tem 
toda a especie de sementes de legumes, 
taes como 20 variedades de couves, al- 
face, e espinafres, beterrava, ete., mais de 
300 variedades de sementes de flores, 
cebolas: de tulipas e outras raizes. 

Mr. Leroy dará todas as explicações 
que se desejarem sobre o modo de plan- 
tar ou semear, como já tem feito para 
com as pessoas que o tem honrado com 
as suas encommendas. Pouco tempo se 
demorará nesta cidade, pelo que convida 
as pessoas «que necessitarem das suas 
Plantas a dirigir-se ao seu estabeleci- 
mento. (208) 


EMPRESA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR 


M asegunda feira 17 de Fevereiro, ha- 

verá assemblea geral desta Empresa 

paraos fins marcados na carta conyoca- 

toria. Esta reunião é a que, por justos 

motivos, não teve lugar no dia 20 de Ja- 

neirop. p. 
Porto 4 de Fevereiro de 1859, 
Francisco José Coutinho, 
Secretario. 
(202) 


AGENCIA DA COMPANHIA PENINSULAR 
E ORIENTAL NO PORTO. 


CONSUL de S. M. B. nesta cidade, 

tem recebido participação do director 
geral dos correios d'Inglaterra, de que um 
novo regulamento postal principiará a ter 
logar com a sahida do Paquete que deve 
deixar Southampton no dia 27 do corrente. 

Que os vapores do Contracto postal 
Peninsular terminarão as suas viagens 
Maqui em diante em Lisboa, em lugar de 
seguirem para Cadiz e Gibraltar. 

Que os Paquetes continuarão a sa- 
hir de Southampton nos dias 7, 17, 27, 
de cada mez, e tocarão em Vigo e Porto 


boa. Ê 
Que “os ditos Paquetes que tenham 
de voltar para Inglaterra, sabirão de Lis- 
boa para Southampton ás nove horas 
da manhã nos dias y, 17, e 27 de cada 


mez. 
Porto 24 de Janeiro de 1859. 
Alexandre Miller & 3 
Agente. 
* (150) 


vApEIGA-SE um armazem denominado 
do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 
em Villa Nova de Gaya, de tres cumes 
com agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de 1:500 pipas; quem 


o pertender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 42, A (1544) 


(permitindo o tempo) na sua ida a Lis-|-hf) 


Armazem da Vista Alegre 
Largo dos Loyos n.º 24 «26. 

STE estabelecimento recebeu sortimento 
E das fazendas seguintes. 

Flores francezas do forista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
cas e para baile. 

Genebra legitima d'Hollanda. 

Champagne. Es 

Pedras marmores para commodas, jar- 
dineiras e layatorios. H 

“Mascaras de cêra e setim. |. 

Casacos e polainas de borracha. 

Chá e stearina, 

Porcellanas e christaes de lLodas as 
qualidades. 

Serviços de Electro-plate para jan- 
tar, epara chá. 

Taboleiros e salvas de electro-plate 
de diversos tamanhos. (144) 


NNA Maria Joaquina Nogueira, Marianna 
Roza de Brito Fernandes, Caetano da 
Rocha Fernandes, e Elizabeto Candido Men- 
des de Brito, agradecem por este meio, 
por não poderem pessoalmente, a todas as 
pessoas que assistiram ao oficio de corpo 
prezente de sou muito prezadissimo esposo, 
filho, irmão e primo o snr. Manoel da Ro- 
cha Fernandes que teve logar 6.º feira 
26 de Juneiro na Igreja dos 3.º de N. 
Senhora: do Carmo, (197) 


TRA DG Ea ei 

ACINTHO José Tavares Rainha e Thomaz 

Coelho da Silva, agradecem a todas as 
pessoas que se dignaram assistir aos res- 
ponsos de'sepultura de seu 'presado  ir- 
mão e cunhado o snr. Delfim José 
Tavares Rainha, que tiveram logar na noute 
de 25 de Janeiro na Igreja de N. S. de 
Terço, tributando a todos o seu reconhe- 
cimento. 


OAQUIM Baptista Pereira Montinho, D. 

Joaquina d'Assumpção Coelho Baptista 
e João Baptista Pereira Leal, não lhes 
sendo possivel agradecer pessoalmente a 
todos os ex.MoS e jl|,Mos snrs, que, no 
dia 16 do corrente, se dignaram assistir 
ao responso de sepultura, que teve lugar 
na igreja de N. S. do Terço, por alma 
de 'sua presadissima esposa, irmã e cu- 
nhada a snr.” D. Maria José Baptista Coe- 
lho, o fazem por este mado, protestando- 
lhes o seu eterno reconhecimento e gra- 
tidão. y (180) 
ETR 


Prevenção. 
PE ue se perdeu o bilhete de 
camarote n.º 41, do Circo para o Baile de 
Mascaras em a noute 12 de Fevereiro, sendo 
por isso vedada a entrada a quem o bilhete 
apresentar (191) 


Cofre da Recebedoria do 2.º Bairro, 

sito na rua de Cedofeita n.º 145, es- 
tará aberto por espaço de 30 dias suc- 
cessivos a contar de 1 de Fevereiro a 
2 de Março, para a arrecadação da 2.2 
prestação da contribuição predial, deci- 
mos e mais impostos das'freguezias de 
Santo Tldefonso e Cedofeita, do anno ci- 
vil de 1858. (184) 


Venda de Casas. 


M o dia:9 do corrente pelas 

10 horas da manhã, vende-se 
a requerimento de seu dono, na 
casa dos leilões na rua do Almada 
n.º 66, uma morada de casas nobres de 
cinco portaes ma rua do Almada n.º 184 
a 187. — Esta casa é quasi nova, écom 
o maior aceio possivel, e pode ver-se to- 
dos os dias a qualquer hora bem como 
os titulos que estão em poder do escrivão 
da Praça Lima, na rua do Almada n.º 48. 
186) 


Adele Vincens.' 
Rua dos Lavadouros n.º 46. 


(Get tem de partir brevemente parti- 
cipa ás suas estimadas freguezas que 
quer fazer um grande abalimento em 
chapeos, toucas e enfeites da ultima moda 
assim como plumas, flores, tudo por pre- 
ços muito commodos. (153) 


EEE troa pe toma A o ua he peida 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
H res, proprios para capella de casa, 
(1787) 


Excellente chá Hysson. 


ENDE-SE 

ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, . na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 
e 9. 

(2405) 


| Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2. vol. fol. acha-se 


Eat 


A para vendor 2 harmonicos superio- 


e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 Ts. (encadernado), Con- 
tem esta edieção cerca de 10,000 Yoca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos,  synonymos 
ete., o que tudo leva signal: +, 

t (2360) 


á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14,|' 


VINHO VERDE DE BASTO. 
A vua das Hortas n.º 97 a 39, se ven-| 
“de vinho verde de Basto-muito bom 
por pipa é por meia, por preços com- 
modos. 18 o (185) 


Diligencia entre o Porto 
“e Coimbra. 


'ERÇA feira 1 de 
Fevereiro 4 
« meia noute, co- 
meça a suhir da praça de D. Pedro para 
Coimbra, uma nova c bem construida 
diligencia, que substitue a que já havia 
e sabia do mesmo local ás 4 horas da 
manhã, para melhor cormmodidade dos 
passageiros. 

Continuam a vender-se os Dilhetes 
de passagem para aqnella cidade e outros 
locaes áquem della, na mesma praça 
de D. Pedro casa n.º 13e 14, aonde pode 
ser entregue qualquer encommenda. 

Porto 31 de Janeiro de 1859, 
(189) 


M o largo deS. Domingos n.º 35 a 97, 
E compram-se acçoens dos Bancos de 
Portugal, e Mercantil. 


Sapatos de borracha. 


E AMS ENDEM-SE na rua de Santo 


ua Antonio n.º 208 e 209, 
para homem, senhora e meninos de todas 
as idades, por preços muitos a 
(172) 


Capas, polainas e sa- 
patos de borracha, se ven- 
dem por preço muito ra- 
soavel em casa de N. Moré. 

a ARDE) 
mi a DE 


ANNUNCIOSMARITIMOS 


Para Lisboa. 

O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
ra Lisboa, 3.º feira 


8 do corrente ás 12 

É ? horas da manhã 

+. dara carga e passageiros. tracta 
com A Miner dé Ch rue Na dor tão 


glezes n.º 81, 1,º andar. (5a) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pá- 
ra 0 Algarve com 
escala por: Lisa 
4 sabbado 5-do emp 
rente á 1 hora da tardes dc 

, Recebe carga. er assageiros: para aíri= 
bos..os portos, tracla-se no Gscriptorio 
d'Administração rua Nova de S. Jojo 


n.º 78. 1 
vereiro de 1859, 


Porto 1 de 


Para Liverpool. 

O vapor inglez == 
CINTRA, = com- 
mandante Heny 
William Lloyd, de- 
ve sahir no dia 


9 do mez de Fevereiro. 
Cotesworth Lyne & C.º, Liverposl, 
A. Miller & €.º agentes no Porto, a 
quem se devem dirigir para carga ou pás- 
sageiros. 148) 


“Para Londres. 

O vapor inglez — 1j- 
NA, — commandante R, 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sahir gy- 
tra vez para Londies 

até o dia 8 de Fevereiro. 
Quem quizer carregar ou ir de pás- 
sagem dirija-se ads snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C," ou a A. Miller 


& C.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
; (149) 
Para 0 Rio de Janeiro, 
Pd Saho a 45 do corrente a 
Vk barca brazileira == HYDRA, 
V 


Caixa Cactano José Fer- 
a Feira, na rua da Concei- 
” ção n,º 24. [2082] 


Para Caminha. 
O hiate =NOYVO PINHEIRO ; 
== quem no mesmo quizer ggr- 
regar dirija-se a José Joaquim 
Pereira Pinheiro & C.º, Praça de D, Pe- 
dro n.º 27, ou a Daniel Irmão & Ea, 
Cima, do Muro n.º 101 o 102. (140) 


Para Pernambuco. 

O patacho="PROMPTIDÃO 8 9, 

== terá pouca demora, por ter 

já quasi todo o seu carrega- 
mento'a bordo; por tanto roga-se gos 
snrs. carregadores e passageiros do mesino 
venham realisar suas passagens € apro- 
sentar os conhecimentos no! escriptorio 
de Joaquim Antonio dos; Santos Andrade 
ruade -D. Pedro n.º 16, (2084) 


; dd 


Para oRio de Janeiro. 


gb A barca =S. MANOEL 2.º, 


capitão Pedro. José da: Rosa, ” 
Pio no dia 16 de Fevereiro, 
permitindo o tempo. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. (475) 


Para o Pará. 
R'Ada a portugueza = PARA- 
ENSE, = a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para oresto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 
; (68) 


Para Melbourne e Sidney 


(na Australia.) 


Sahirá o brigue = GOWARD, 
== capitão Frederick Bouch, 
(AI) no Lloyds, de 165 ton.?s 


Para carga e passageiros tracta-se com 
Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingle- 
"Para Glasgow. 

A sahir com muita brevidade 
db A BALLAGH, — capitão Fran- 
E Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 53. 
4 (2437) 
Sahirá com brevidade a galeo- 
ta hollandeza = HERMANUS 
Mellema, 
t Kebe & c.º 
Taípas n.º6, PRN £63) 
À veleira galera = NOVA SU- 
RAN BTIL = sahirá com a maior 
sageiros trata-se com João 
Eduardo dos Santos & C.* na Praça de 
; “po. . 
Para o Rio de Janeiro. 
i O novo — CASTRO 2.º —. 
E - capitão Gavinho, vai sahir com 
muita brevidade. Recebe car- 
to excelentes commodos: tracta-se com 
ed. (1556) 
“Para à Bahia. 
forrado de 
cobre, vai suhir com 
1 o parte do seu carrega- 
mento prompto; quem mo mesmo “quizer 
tem bons commodos, falle com José Duarte 
Coelho da Silva, rua'dos Inglezes n.º 16, 
S. João Novo. (1818) 
Vai sahir com brevidade a 
galera=-CAMPONEZA— ; quem 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua: Nova dos Inglezes n.º 


zes n.º 52. (83) 
a escuna ingleza = FAUGH 
eis Orr. 
Para Hamburgo. 
HESSELAAR, = capitão WJ. 
Consignatarios Equara 
Para o Rio de” Janeiro. 
brevidade, para carga e pas- 
Miragaya n.º 157. [412] 
à e passageiros, para os quaes tem mui- 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
O patacho =DUQUE DO 
“muita brevidade, por ter 
carregar ou ir de passagem, para o que 
ou com Joaquim Lourenço Alves, rua de 
Para o Rio de Jantiro: 
na mesma quizer carregar ou 
18 6 19. 4 (1994) 


Para Hamburgo. 


sb O brigue portuguez = GAR- 


DINA, = capitão Carregal. 
Caixa J, H, Andresen. 


t a k de Fevereiro. 

S JOÃO. — Companhia Lyrica. — 2.8 
recita do 6.º mez. — Opera— O Trovador. 
— A's 7 e meia. 4 


THEATRO | BAQUET. — O proprieta- 
rio deste. theatro não se tendo poupado 
para que este edificio fosge concluido no 
curto espaço de 11 mezes, obteve por fim 
a gloria do o ver em estado de funceio- 
nar, e tem a satisfação de o pôr em ex- 
posição na noute do dia 13 de Fevereiro, 
sendo inaugurado comum brilhante baile 
de mascaras. frag. rt 

Os bilhetes acham-se desde ja á venda 
não. só para aquelle como para o segundo 
baile que é no dia 20, assim como para 
o dia 27, e tres dias ultimos do carnaval, 
na rua deSanto Antonio n:º 487, defronte 
do mesmo. theatro. . é 

“IDEM. — No dia '24 de “Fevereiro , 
haverá meste theatro um grande BAILE 
DE MASCARAS, € como pela” novidade e 
boniteza do theatro deve haver grande 
influencia, por isso se previnem as pes- 
soas que houverem de querer cama- 
rotes, que se acham desde já á venda 
no salão do Cabelleireiro Lucas José dos 
Santos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior, 


TYP. DO COMMERCIO. DO PORTO. 
Rua'da Ferraria de Baixo n.º 126, 


